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Resumo
A micro-história italiana é geralmente 
conhecida como o produto dos ensina-
mentos de Giovanni Levi e Carlo Ginz-
burg, considerados seus pais fundado-
res. A figura de Edoardo Grendi é 
menos conhecida, sobretudo fora da 
Europa, e seu papel na formulação da pro-
posta micro-histórica é até subestima-
do, apesar de ele ter sido, talvez, seu 
mais precoce teorizador. Graças à sua 
atenção aos problemas historiográficos 
internacionais e ao seu interesse pelas 
ciências sociais, Grendi se destacou co-
mo uma figura não convencional no 
contexto acadêmico do seu tempo, pro-
vocando um debate fecundo e também 
polêmico. É possível colocar sua lição, 
portanto, no mesmo plano das de Levi e 
Ginzburg, independentemente da sepa-
ração entre micro-história social e cul-
tural, no âmbito da qual elas foram inse-
ridas. Esses três historiadores, de fato, 
protagonizaram a mesma batalha, que 
visava esclarecer as possibilidades e os 
limites do conhecimento do passado.
Palavras-chave: morfologia; contextua-
lização; micro-história.
Abstract
Italian Microhistory is generally known 
as being the product of the teachings of 
Giovanni Levi and Carlo Ginzburg, 
considered its creators. The figure of 
Edoardo Grendi, especially outside Eu-
rope, is least considered. His role in the 
creation of the micro-historical propo-
sal is underestimated, although he was 
perhaps its earlier theorist. Through his 
attention to the international scientific 
debate and interest in social sciences, 
Grendi stood out as an unconventional 
figure in the academic context of his ti-
me. He led to fruitful and controversial 
discussions. It is possible to place his 
lessons at the same level as those of Levi 
and Ginzburg, regardless the separation 
between social and cultural micro-his-
tory within which their work is schema-
tically inserted. These three historians, 
in fact, were the protagonists of the sa-
me battle to establish the possibilities 
and limits of knowledge of the past.
Keywords: morphology; contextualiza-
tion; microhistory.
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No panorama acadêmico internacional, sobretudo fora da Europa, a pala-
vra “micro-história”, no seu sentido peculiar de origem italiana, é quase auto-
maticamente associada às propostas teóricas e à produção científica de dois 
historiadores: Giovanni Levi e, ainda mais, Carlo Ginzburg. O enorme sucesso 
editorial dos seus trabalhos – sobretudo, dos livros Il formaggio e i vermi de 
Ginzburg (1976) e L’eredità immateriale de Levi (1985), traduzidos no mundo 
inteiro e lidos também por um público não especialista – explica e em parte 
justifica esse reconhecimento.
Muito menos extensa, ao contrário, é a difusão dos escritos de Edoardo 
Grendi, que envolveu apenas uma mínima parte deles. Isso é verdade também 
com respeito ao contexto acadêmico brasileiro, e mais geralmente sul-ameri-
cano, onde as propostas da micro-história italiana foram aliás recebidas, não 
poucas vezes, pela mediação linguística, intelectual e interpretativa da histo-
riografia francesa, espanhola e estadunidense. É suficiente observar as referên-
cias bibliográficas de vários textos sobre a micro-história produzidos por 
especialistas e estudiosos latino-americanos para notar essa situação: além de 
alguns casos específicos, a disparidade de tratamento reservada aos trabalhos 
de Levi e Ginzburg, por um lado, e de Grendi, por outro, se revela evidente. A 
produção científica deste último – numerosa e diversificada do ponto de vista 
temático (Raggio, 2000) – permanece muito pouco conhecida ou, na melhor 
das hipóteses, subestimada.
Isso ocorre também quando o papel de Grendi dentro da micro-história 
italiana é relembrado, pois as referências são quase sempre sucintas e superfi-
ciais, as citações são feitas de forma insatisfatória e as alusões se mantêm indi-
retas (Castro, 1997; Pesavento, 2004; Mendonça, 2008; Cardozo, 2010; Silveira, 
2010; Coutinho, 2011; Man, 2013; Ciro, 2016). Emblemático disso é o livro de 
sucesso que Ronaldo Vainfas publicou em 2002, sobre “os protagonistas anô-
nimos da história”, onde há, além de algumas considerações discutíveis e 
imprecisas ao tratar da gênese da micro-história,1 uma evidente subestimação 
da contribuição de Grendi, resumida em apenas duas páginas que praticamen-
te não dizem nada sobre as suas propostas teóricas e metodológicas (Vainfas, 
2002, p.68-75, 105-116, 152).
As exceções para com essa situação são poucas, mesmo se notáveis: os 
trabalhos de Carlos Antonio Aguirre Rojas, os quais têm também o mérito de 
ressaltar as diferenças entre a simples “microhistoria local” mexicana, proposta 
por Luis González y González, e a “microhistoria de escala” italiana, mais ela-
borada e “cosmopolita” (Aguirre Rojas, 2003; 2012, p.50-91); a coletânea mexi-
cana Ensayos sobre microhistoria, onde são reeditados os artigos do dossiê La 
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microhistoria en la encrucijada da revista argentina Prohistoria (Barriera, 2002, 
p.7-59); a coletânea brasileira Exercícios de micro-história, que apresenta a pri-
meira tradução portuguesa de dois textos fundamentais de Grendi, ou seja, 
Microanálise e história social e Paradoxos da história contemporânea (Almeida; 
Oliveira, 2009, p.19-49); e, ainda mais, alguns importantes trabalhos de 
Henrique Espada Lima, capazes de destacar em detalhe a influência exercida 
pela história social britânica e pela antropologia econômica sobre o pensamen-
to de Grendi (Lima, 2004; 2006, p.153-223).
Essas contribuições são sem dúvida significativas, mas não eliminam o 
evidente desequilíbrio que existe, no contexto acadêmico sul-americano e ain-
da mais brasileiro, entre a difusão e o conhecimento das obras de Ginzburg e 
Levi, por um lado, e de Grendi, por outro. Trata-se de uma situação bastante 
paradoxal, pois este último foi, no mesmo nível dos outros dois, o pai fundador 
da micro-história italiana; e talvez, em certa medida, seu mais precoce 
teorizador.
Seguramente, a linguagem difícil usada por Grendi – pouco “palatável”, 
segundo ele mesmo (Tigrino, 2011) – pode ter dificultado a tradução dos seus 
trabalhos e prejudicado a sua difusão;2 a falta de entrevistas públicas onde ele 
pudesse falar de sua trajetória pessoal, explicar seus métodos de pesquisa e 
esclarecer suas propostas, assim como fizeram muitas vezes Ginzburg e Levi, 
com certeza não ajudou a melhorar essa situação; a atenção peculiar que ele 
dedicou à história local – nomeadamente, sobre a República de Gênova, um 
dos Estados regionais da Itália do Antigo Regime – pode ter, da mesma forma, 
limitado a recepção da sua produção em termos de representatividade; e, com 
certeza, sua morte precoce, ocorrida em 1999, aos 67 anos, interrompeu ante-
cipadamente seu percurso de pesquisa, impedindo-o de aperfeiçoar suas exi-
gentes reflexões teóricas.
O presente artigo, portanto, pretende reconstruir, da forma mais completa 
possível, o perfil profissional, a proposta metodológica e a produção científica 
desse historiador não convencional, analisando as modalidades pelas quais sua 
lição foi acolhida e considerada na Itália e no exterior. O objetivo não é o de fazer 
uma apresentação apologética de seu trabalho de historiador, um elenco crono-
lógico de seus resultados ou uma homenagem retrospectiva de suas intuições 
heurísticas (baseadas sobretudo – como veremos – na morfologia social e na 
contextualização topográfica). Trata-se – isso sim – de reconhecer o papel que 
lhe pertence no contexto da proposta micro-histórica e da sua problematização, 
assim como resgatá-lo, pelo menos em parte, da posição de marginalidade em 
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que foi geralmente deixado, sobretudo fora da Europa, com respeito a historia-
dores consagrados como Levi e Ginzburg.
Analisar o que Grendi produziu quando “fez história” – parafraseando a 
celebre pergunta de Michel de Certeau (Certeau, 1975, p.63-65) – pode ser, em 
última análise, também um modo de amarrar os fios com a microanálise his-
tórica das origens, aquela nascida na Itália dos anos 1970, pela qual muitos 
historiadores continuam sendo fascinados, e sobre cujas possibilidades meto-
dológicas e epistemológicas continuam, amiúde polemicamente, questionan-
do-se (Sandoica, 1995; Allegra, 2011; Pons; Serna, 2000; 2004; Andrade, 2011; 
Trivellato, 2011; de Vito, 2015; Lima, 2015).
As ciências sociais aplicadas à história
A sensibilidade historiográfica de Edoardo Grendi foi sempre marcada 
por um forte interesse pelas ciências sociais e pelo debate teórico-metodológico 
internacional. Um momento crucial na formação dessa atitude foi, com certe-
za, a experiência que ele teve como research student na London School of 
Economics, entre 1958 e 1960, quando trabalhou sobre a história do movimen-
to operário inglês. Para a realização do seu projeto de pesquisa, além da orien-
tação de Ralph Miliband, naqueles anos autor de alguns estudos notáveis sobre 
o trabalhismo britânico, Grendi beneficiou-se da colaboração de Eric 
Hobsbawm, interessado, sobretudo, na análise dos aspectos sociais e culturais 
do processo de industrialização (Miliband, 1961; Hobsbawm, 1964). Foi um 
verdadeiro “banho de ciências sociais”, que o levou à redação de alguns artigos 
consagrados ao cartismo e ao socialismo fabiano, publicados em várias revistas 
italianas, assim como à edição, em 1964, do seu primeiro livro, L’avvento del 
laburismo. Il movimento operaio inglese dal 1880 al 1920, construído com base 
em um “diálogo denso com a sociologia” (Lima, 2006, p.154-163; Tigrino, 
2011; Raggio, 2013).
Este último foi um trabalho inovador por muitos aspectos, pois visava 
superar os debates políticos e ideológicos ainda bem vivos no contexto univer-
sitário italiano, de inspiração marxista ou liberal, que Grendi conhecia bastante 
por ter-se formado sobre o idealismo estético de Benedetto Croce (Palumbo, 
2004, p.2). O objetivo desse livro sobre o trabalhismo inglês era justamente 
diferente, pois se interessava pelo estudo das variedades “funcionais e cultu-
rais” do movimento operário, reconstruídas por meio de uma abordagem pro-
sopográfica e geográfica from below, ou seja, a partir de baixo (Grendi, 1964, 
p.24-30). Grendi, nesse sentido, queria evitar qualquer leitura mecanicamente 
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positivista do proletariado inglês, propondo uma interpretação original, ba-
seada em algumas características que se tornariam típicas das suas pesquisas 
seguintes: a recusa do uso apriorístico de critérios hierárquicos de relevância, 
a integração da disciplina histórica com outras ciências sociais, a importância 
metodológica atribuída à variação da escala de observação, a vontade de 
reconstruir a morfologia dos comportamentos sociais dentro do seu espaço 
material (uma abordagem topográfica) e, de maneira ainda mais peculiar, “a 
vocação à contextualidade” (Wickham, 2002; Raggio; Torre, 2004, p.5-38).
Os trabalhos de Edward P. Thompson sobre a formação da classe operária 
inglesa – eles também – representaram um ponto de referência constante para 
a construção dessa perspectiva metodológica, mesmo se Grendi considerava 
as suas análises descontextualizadas e excessivamente ideológicas, porque ba-
seadas em uma interpretação marxista da sociedade. A resenha crítica que ele 
publicou em 1970 na Rivista Storica Italiana sobre o livro The Making of the 
English Working Class é ilustrativa nesse sentido: de acordo com Grendi, a 
“economia moral” proposta por Thompson não representava uma rede de 
solidariedades e reciprocidades, mas apenas uma “economia política socialis-
ta”; o mesmo conceito de “classe”, portanto, permanecia impróprio para expli-
car a pluralidade das lógicas dos trabalhadores em uma perspectiva dinâmica, 
ao ponto de ser considerado melhor substituí-lo com o conceito de “grupo 
social” (Lima, 2006, p.163-173). É exatamente por essas diferenças que Grendi 
quis sempre manter certa distância dos trabalhos de Thompson, bastante 
influenciados pelo seu comprometimento político nas fileiras do Communist 
Party britânico e, em seguida, dentro da nova esquerda anti-stalinista e paci-
fista (Thompson, 1963; Grendi, 1994a).
de acordo com Grendi, a organização do proletariado não era apenas a 
expressão de uma “relação salarial”, mas também o resultado de uma “produ-
ção socializada”, cujos membros deviam ser estudados como homens, além de 
serem ativistas políticos: a história do trabalhismo devia ser, sobretudo, a his-
tória dos trabalhadores e dos trabalhistas. Uma abordagem heurística desse 
tipo podia permitir, na perspectiva de Grendi, a reconstrução de tipologias 
fortemente contextualizadas, ou seja, “individualmente, regionalmente, ocu-
pacionalmente caracterizadas” (Grendi, 1972a; Berta, 2002). A história do 
movimento operário inglês, nessa ótica, tinha de se basear na análise socioló-
gica e geográfica das cidades e dos lugares onde o trabalhismo se havia mani-
festado com mais força (Londres, Sheffield, Birmingham, Manchester). Era 
preciso prestar atenção nas dimensões locais para a compreensão da origem 
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desse movimento, assim como tinham demonstrado as reflexões de Asa Briggs 
sobre o cartismo (Briggs, 1959).
Grendi utilizou essa perspectiva metodológica também para trabalhar 
sobre o proletariado urbano na Itália do século XIX, baseando-se em uma 
intensa pesquisa arquivística, relacionada com a realidade regional da Ligúria. 
Nesse sentido ele publicou, por exemplo, alguns artigos sobre as relações entre 
as organizações sociais do mundo popular e as formas de solidariedade da 
burguesia, reconstruídas por meio da análise das sociedades mutualistas e das 
companhias profissionais; sobre a configuração da cidade industrial, destacan-
do a importância crescente das atividades exercidas pelos carregadores e baga-
geiros em Gênova; sobre os motins insurrecionais de meados do século, 
interpretados em uma acessão polêmica com respeito à historiografia “ressur-
gimental” mais tradicional; sobre a difusão das confrarias laicas, analisada por 
meio de uma perspectiva de baixo, de tipo sociológico e geográfico, largamente 
influenciada pelos trabalhos de Maurice Halbwachs e Gabriel Le Bras. Em 
todos esses trabalhos, a atenção pela morfologia das relações sociais represen-
tou o ponto de partida constante das suas reflexões (Palumbo, 2004, p.5-10; 
Tigrino, 2011).
Outro livro inovador de Grendi apareceu em 1973, com o título 
Introduzione alla storia moderna della Repubblica di Genova, apresentando-se 
como uma contribuição crítica – não institucional – do ensino tradicional da 
história nas universidades. O texto evidenciava problemas peculiares de méto-
do e de pesquisa, prestando forte atenção à descrição e ao comentário da docu-
mentação utilizada. Esta era formada por fontes tiradas de arquivos periféricos 
e privados, as únicas que, de acordo com Grendi, podiam permitir um trabalho 
de reconstrução histórica das práticas comunitárias locais e dos relativos meca-
nismos sociais (Grendi, 1973, p.42-43; Raggio, 1999). Mesmo nesse livro, a 
vontade de instaurar um verdadeiro diálogo com as outras ciências sociais foi 
clara (sobretudo com a economia, a demografia e a etnologia), seguindo, a esse 
respeito, a lição proposta pela Escola dos Annales, em particular pelas pesqui-
sas que Emmanuel Le Roy Ladurie estava conduzindo sobre a Languedoque e 
o povoado de Montaillou (Le Roy Ladurie, 1975; Burke, 1990).
O estudo – mesmo quantitativo – das fontes fiscais e militares, dos recen-
seamentos e dos registros paroquiais permitiu a Grendi a reprodução de dados 
estatísticos úteis para a compreensão da estrutura demográfica e das atividades 
econômicas dos habitantes de Gênova e da Ligúria na Idade Moderna. Ao 
mesmo tempo, seguindo em particular os trabalhos antropológicos de 
Bronislaw Malinowski, Alfred Kroeber, Raymond Firth e Fredrik Barth, ele 
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destacou a importância epistemológica de uma análise dinâmica das relações 
entre grupos sociais e espaço físico, por meio da qual podia evidenciar-se a 
existência de “trocas e hierarquias mais ou menos intensas” entre comunidades 
rurais e mercados centrais (Barth, 1981, p.14-75; Rosental, 1996; Raggio; Torre, 
2004, p.5-38). de tudo isso decorreu uma interpretação generativa da organi-
zação social do Antigo Regime, estudada nas suas características morfológicas 
e topográficas, com respeito às quais um papel estratégico era desempenhado 
pelas famílias e pelos parentescos locais (Grendi, 1973, p.213; Raggio, 1990, 
p.39-62, 152-157; Gribaudi, 1998, p.5-40). O modelo proposto por Grendi, 
afinal, rompia com a historiografia tradicional de tipo político-institucional; 
era um modelo em que o diálogo com a antropologia assumiu, cada vez mais, 
relevância estratégica, até virar o fulcro no qual ele baseou a sua proposta de 
microanálise histórica.
Os laboratórios da microanálise:  
Quaderni storici e Microstorie
Grendi entrou no comitê de redação de Quaderni storici em 1970, ofere-
cendo um estímulo inovador ao debate historiográfico dessa revista. Com ele 
havia também Carlo Ginzburg, que naquela época já publicara seu trabalho 
sobre os “andarilhos do bem” e estava ainda conduzindo as pesquisas sobre as 
vicissitudes do moleiro Menocchio, em seguida imortalizadas no livro Il for-
maggio e i vermi (Ginzburg, 1966; 1976; Banti, 1991; Caracciolo, 1999). desde 
o começo, as discussões sobre qual linha editorial seguir foram muito anima-
das, transformando a revista em verdadeiro laboratório coletivo historiográfi-
co, onde se podia propor, avaliar e revisar materiais, teorias e reflexões sobre 
vários temas de pesquisa, novos ou tradicionais. de acordo com as mais recen-
tes tendências científicas, o conselho editorial decidiu ocupar-se prevalente-
mente de história social, ou seja, do “estudo das relações entre pessoas e 
grupos” (Caracciolo, 1999, p.24). Essa escolha foi seguramente influenciada 
pelos propósitos de Grendi, interessado em trabalhos baseados em exegese 
aguda das fontes e em reconstrução analítica de “fragmentos de vida” e “ações 
individuais” (Caracciolo, 1999, p.21).
O modelo de referência era constituído pelas reflexões de Karl Polanyi 
sobre as consequências sociais e culturais das leis do mercado nas transações 
econômicas, reflexões com as quais Grendi tinha uma “concordância substan-
cial”, como demonstrou na resenha do livro The Great Transformation, 
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publicada em 1976 pela Rivista Storica Italiana (Pons; Serna, 2002; Lima, 2006, 
p.174-187). do estudioso húngaro foram publicados, mais ou menos na mes-
ma época, alguns textos de antropologia econômica nos quais encontra-se o 
termo “microanálise histórica”, citado por Grendi e Levi (Grendi, 1972b; 1978; 
Ginzburg, 1994; Raggio; Torre, 2004, p.5-38; Raggio, 2013). do ponto de vista 
lexical, contudo, a palavra “micro-história” apareceu pela primeira vez em 
1978, no título de um dossiê organizado por Carlo Poni para Quaderni storici 
(Poni, 1978).
No ano anterior, na mesma revista, Grendi havia publicado o artigo 
“Micro-analisi e storia sociale”, no qual sugerira uma redução da escala analí-
tica de observação dos comportamentos sociais – o prefixo “micro” refere-se, 
metaforicamente, ao uso do microscópio (Grendi, 1977). Esse artigo, quase um 
manifesto da proposta micro-histórica italiana, recomendava um tipo de pes-
quisa relacionado ao estudo de espaços territoriais e grupos humanos peque-
nos, tais como as comunidades, as cidades e as corporações profissionais. 
Sobretudo, nele, Grendi propôs seu mais célebre paradigma, baseado no oxi-
moro “excepcional normal”: refletindo sobre o uso das fontes históricas como 
“testemunhos indiretos”, ele evidenciou que qualquer documento aparente-
mente excepcional pode resultar, na realidade, “excepcionalmente normal” e, 
portanto, ser “revelador”, fornecendo assim as chaves de leitura para decodi-
ficar o que ficaria escondido se analisado apenas do ponto de vista da repeti-
tividade dos fatores.
A referência à excepcionalidade de algumas fontes exprimia a ideia de que 
um comportamento generalizado muitas vezes não é documentado exatamente 
por sua condição de normalidade, o que pode levar um texto que o registre a 
ter caráter, ao mesmo tempo, excepcional e normal. Assim, o que à primeira 
vista aparece insólito, extraordinário ou contingente poderia ser considerado, 
ao contrário, o sintoma de uma normalidade alternativa, de uma série de regu-
laridades invisíveis aos olhos da historiografia tradicional (Ceccarelli, 2006; 
Lima, 2006, p.187-199).
O interesse pelas relações entre realidades sociais e dimensões espaciais, 
pela reconstrução analítica dos contextos e pelos percursos individuais mar-
cou, desde o início, o distanciamento entre a micro-história e a história tradi-
cional de tipo macro (quantitativa e serial), acostumada a usar indicadores 
simplificados, conceitos abstratos e categorias interpretativas aceitas a priori. 
O paradigma micro-histórico, ao contrário, criticava as definições preestabe-
lecidas dos objetos de estudo (por exemplo, Estado, mercado, comunidade, 
família e – como visto com Grendi – classe social), as visões analógicas do 
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passado (induzidas a encontrar no passado uma antecipação do presente), as 
leituras evolutivas baseadas no princípio da continuidade do tempo histórico 
e os modelos interpretativos de tipo estruturalista e funcionalista (Grendi, 
1975; Ginzburg; Poni, 1979; Revel, 1994; Levi, 1996).
Uma das ideias mais importantes, nesse sentido, foi aquela de verificação 
empírica das propostas teóricas, relacionada a alguns problemas epistemoló-
gicos fundamentais, tais como o significado de prova na pesquisa histórica e a 
reconstrução genética da documentação. A produção desta última tinha de ser 
interpretada em sentido sociológico e, subsequentemente, contextualizada, 
pois as fontes arquivísticas representavam, na perspectiva microanalítica, o 
resultado da atividade institucional de transcrição e certificação das práticas 
sociais. Era o único método concebido para reconstruir a maneira pela qual os 
homens do passado percebiam, praticavam e exprimiam a própria realidade.
No âmbito da revista Quaderni storici, além de continuar publicando os 
próprios trabalhos sobre a República de Gênova, Grendi ocupou-se da edição 
de alguns dossiês temáticos sobre as estruturas familiares no Antigo Regime 
(com Giovanni Levi e Gérard delille), sobre os sistemas assistenciais locais e 
sobre o uso das fontes criminais dentro da história social (Palumbo, 2004, 
p.10-18). Isso é muito significativo, pois no curso dos anos os interesses de 
Grendi moveram-se cada vez mais para as crônicas locais, os processos judi-
ciais e os conflitos jurisdicionais, cuja documentação ele considerava útil para 
a “reconstrução da cultura através da exploração das práticas sociais” e capaz, 
ao mesmo tempo, de explicitar as “formas de ação” dos indivíduos (Grendi, 
1986a; Grendi, 1994b).
Tratava-se, também, de uma estratégia epistemológica para refletir sobre 
o relacionamento entre duas tradições jurídicas diferentes: por um lado, a “lei 
comunitária”, que “explicava, em particular, os modos de solução dos conflitos 
e, em geral, o controle social informal”; por outro, a “lei do Estado”, que “pos-
tulava, para seu exercício, uma aculturação radical dos cidadãos” (Grendi, 
1987a; Grendi, 1990). Nesse sentido, de acordo com Grendi, as práticas sociais 
interagiam com os poderes formais, criando um discurso político de legitima-
ção jurídica.
As propostas (e as provocações) da micro-história foram recebidas, sobre-
tudo no começo, com ceticismo e também hostilidade pelo mundo acadêmico 
italiano, onde fazer história ainda significava trabalhar sobre os grandes acon-
tecimentos políticos e econômicos, de forma muitas vezes conotada ideologi-
camente (Casanova, 2001; Gribaudi, 2011). Nesse contexto, o interesse do 
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conselho editorial de Quaderni storici pela antropologia e pelas outras ciências 
sociais era julgado como algo extravagante.
Contudo, as reflexões micro-históricas nunca se cristalizaram em uma 
verdadeira escola. Os interesses temáticos permaneceram claramente distintos, 
levando a um progressivo distanciamento entre uma micro-história de tipo 
cultural, baseada nos trabalhos de Ginzburg, e uma de tipo social, representada 
pelas pesquisas de Grendi e Levi (Banti, 1991; Levi, 1992; Ginzburg, 1994; 
Grendi, 1994b; Cerutti, 2008). Essa evolução do paradigma originário – talvez 
o produto de um equívoco interpretativo, enfatizado pela recepção estrangeira 
(Scott, 1989; Zemon davis, 1990; Pons; Serna, 1993; Pomata, 2000; Aguirre 
Rojas, 2003; Magnússon, 2006) – foi ligada à reação crítica para com as novas 
orientações das ciências sociais, em particular contra o relativismo da história 
interpretativa, afetada pela antropologia simbólica de Clifford Geertz; um tipo 
de história que, de acordo com Grendi e Levi, considerava em termos autorrefe-
renciais o senso das práticas sociais, propunha casos de estudo não significa-
tivos do ponto de vista epistemológico e, sobretudo, ignorava o problema da 
contextualização das fontes, que não deviam ser concebidas como uma simples 
“concreção substitutiva” da realidade (Levi, 1985a; Grendi, 1986b).
Globalmente, os dossiês propostos por Quaderni storici manifestaram o 
que, para Grendi, era “o caráter coletivo da proposta historiográfica da micro-
análise na Itália” (Grendi, 1994b). Os artigos publicados representavam o pro-
duto de uma correspondência redacional densa entre organizadores e autores, 
de uma série exasperada de leituras e releituras, confrontações e discussões, 
críticas e correções; um verdadeiro enfrentamento entre proposta programá-
tica e resultados concretos, entre metodologia e trabalho de pesquisa.
A mesma atitude dialética foi utilizada no âmbito da coleção Microstorie, 
inaugurada em 1981 pela editora Einaudi de Turim, sob a direção de Ginzburg 
e Levi, e com a colaboração de Simona Cerutti. Ativa até 1991, nela foram 
publicados 21 livros entre originais italianos (por exemplo, L’eredità immate-
riale de Levi, em 1985) e traduções estrangeiras (por exemplo, a edição italiana, 
em 1984, do famoso livro The Return of Martin Guerre, de Natalie Zemon 
davis). O papel de Grendi nessa coleção também foi importante. Foi ele, de 
fato, quem se ocupou da publicação dos principais ensaios de Edward P. 
Thompson sobre a “cultura plebeia” inglesa, retomando assim, com esse his-
toriador, um diálogo a distância que nos anos precedentes não apenas tinha-se 
resolvido em uma série de críticas ao seu evidente marxismo, mas também em 
uma apreciação sincera pelo livro Whigs and Hunters e, mais especificamente, 
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por seu interesse pela human agency (Thompson, 1981; Palumbo 2004, p.13-
14; Lima, 2004).
Microstorie publicava monografias densas sobre temas circunscritos, nas 
quais o raciocínio teórico era plenamente explicitado. O conselho editorial 
queria propor uma verificação concreta dos materiais de análise, cruzando 
dimensões, personagens e pontos de vista. Não se tratava apenas de contar a 
história dos pequenos e dos excluídos, mas de reconstruir, sobretudo, aconte-
cimentos, situações e trajetórias individuais que podiam assumir uma conota-
ção inesperada, permitindo a descoberta de novas categorias interpretativas, 
novos contextos casuais e novos terrenos de indagação.
A atitude experimental dessas monografias, baseadas na pesquisa arqui-
vística e na confrontação com a historiografia internacional, foi seu mais evi-
dente denominador comum; ao contrário, do ponto de vista temático e da 
periodização histórica, as diferenças apareceram com mais força. Isso, afinal, 
refletia coerentemente a lição maior da proposta micro-histórica italiana: aque-
la de enfrentar a análise de assuntos heterogêneos por meio de instrumentos 
metodológicos comuns, baseados na redução da escala de observação e no uso 
intensivo da documentação disponível, além das dimensões e da qualidade 
intrínseca do objeto estudado (Schulze, 1988; Revel, 1989; Levi, 1992; Lepetit, 
1996; Peltonen, 2001; Lima, 2012).
Os maiores trabalhos sobre Gênova
O percurso editorial de Microstorie concluiu-se em 1993, paralelamente 
à publicação de um livro de Grendi – Il Cervo e la repubblica – que saiu à luz 
quando essa coleção já havia sido absorvida pela série Paperbacks. O livro 
propunha a análise intensiva de um povoado da República de Gênova (Cervo 
mesmo, O Çervo no dialeto lígure), que devia representar, nas intenções do 
autor, um modelo válido para o estudo das várias comunidades desse Estado: 
“o contencioso interno provocado pela metrópole é idêntico” – explicava 
Grendi – e “as estruturas associativas e políticas conectadas com as formas de 
ocupação do espaço são análogas” (Grendi, 1993a, p.195-199). Um livro 
importante pela pesquisa arquivística sobre a qual era centrado, mas de manei-
ra alguma simples, nem de compreensibilidade imediata, também pela falta de 
citações bibliográficas suficientes.
Nele se evidenciava a ambiguidade das relações entre Gênova e Cervo, 
cujos elementos de contraste eram causados pelas ambições locais, dentro de 
uma comunidade onde o poder era disputado entre várias agregações parentais 
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(Lima, 2006, p.199-221). Centro e periferia, nesse sentido, representavam duas 
categorias interpretativas que não podiam ser aceitas a priori, mas deviam ser 
desconstruídas, contextualizadas e reconstruídas. Era um modo para com-
preender o sentido cultural do relacionamento entre “conflitos locais” e “idio-
mas políticos”, frente à convicção de “que o problema da construção histórica” 
não podia reduzir-se a “uma dinâmica de forças a ser tratada metaforicamente” 
(Grendi, 1993a, p.VII-XVI; Radeff, 2007).
Grendi prestou grande atenção à análise do direito possessório, ao exer-
cício da posse como “produto da territorialidade”, cujas manifestações rituais 
podiam ser analisadas em uma relação estrita com as dinâmicas de ocupação 
do espaço físico. Ao centro das suas reflexões estavam as ações – individuais 
ou coletivas – que correspondiam a um sistema de valores culturais específicos 
e que, portanto, resultavam compreensíveis somente se contextualizadas. Eram 
temas já enfrentados precedentemente, em artigo que fez escola, publicado por 
Quaderni storici em 1986, a respeito da conflitualidade jurisdicional entre 
Mioglia e Sassello, duas comunidades do Apenino lígure (Grendi, 1986a); 
temas sobre os quais, na mesma época, Grendi estava dialogando com Levi e 
com alguns dos mais brilhantes representantes da segunda geração de micro-
-historiadores italianos, ou seja, Osvaldo Raggio e Angelo Torre (Torre, 1983, 
p.45-52; Levi, 1985b, p.151-226; Raggio, 1990, p.IX-XXVI).
A conflitualidade política, reconstruída por meio da documentação judi-
ciária, tinha sido objeto central também de Lettere Orbe, livro publicado em 
1989 e baseado na análise da função das cartas anônimas de denúncia para com 
a gestão das dinâmicas locais de poder. O problema da contextualização per-
manecia ainda o objeto da pesquisa, pois as fontes arquivísticas tinham desve-
lado uma diferença tipológica entre as cartas vindas de Gênova e aquelas 
vindas do território rural: quase todas as primeiras eram heterogêneas e não 
assinadas, enquanto as segundas buscavam a própria legitimação por meio da 
“coletividade dos signatários” (Grendi, 1989, p.17-26). Estas últimas eram car-
tas que testemunhavam a existência de uma criminalidade ligada às rivalidades 
da aristocracia de Gênova e à proteção garantida aos bandidos, refletindo assim 
a turbulência contínua que caracterizava as comunidades locais, sempre em 
busca de uma mediação política com o poder da capital. Sobretudo, por meio 
da análise da assim chamada “cartografia pobre” (ou seja, dos mapas e dese-
nhos dos terrenos disputados, que eram anexados às mesmas cartas), destaca-
va-se uma vez mais a importância epistemológica de distinguir o conceito de 
“confim” do de “fronteira”, pois sua “antinomia” refletia aquela “entre comu-
nidade e Estado” (Grendi, 1989, p.135-139).
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Essa referência constante à história local, de acordo com Grendi, não era 
absolutamente algo de autorreferencial, mas devia, ao contrário, dialogar com 
o debate historiográfico internacional; um debate que, com respeito a Gênova 
e sua República, sem dúvida não faltava, mesmo que ainda permanecesse cen-
trado, sobretudo, nas atividades econômicas da aristocracia local no Antigo 
Regime e nas suas capacidades de mobilizar o crédito no nível europeu. 
Tratava-se do “mito do mercador”, ou seja, do paradigma do “virtualismo” 
financeiro genovês, proposto por Fernand Braudel e por seus seguidores em 
uma ótica macroscópico-quantitativa que, contudo, de acordo com Grendi, 
não tinha sido capaz de atribuir a importância correta ao verdadeiro contexto 
sociopolítico daquela República (Braudel, 1979, p.139-151). Os negócios eco-
nômicos de Gênova e da sua aristocracia, de fato, eram estritamente ligados à 
necessidade de resolver, por meio de trocas comerciais e operações financeiras 
vultosas, uma situação agrícola deficitária, em particular com respeito à pro-
dução de trigo. Nessa perspectiva, as atividades dos mercadores genoveses em 
âmbito internacional podiam ser compreendidas somente mediante referência 
contextualizada à situação econômica local.
Tais problemas foram analisados em um livro de 1987, La repubblica aris-
tocratica dei genovesi, onde Grendi recolheu alguns ensaios já publicados ante-
riormente em algumas das principais revistas italianas (em particular, Rivista 
Storica Italiana e, como sempre, Quaderni storici). Foram consideradas, sobre-
tudo, as relações entre grupos sociais e espaço local, com atenção peculiar aos 
elementos socioculturais e topográficos da aristocracia local, para cuja com-
preensão foi imprescindível reconstruir também as formas de emulação exis-
tentes, no nível internacional, entre nobreza genovesa e nobreza espanhola 
(Grendi, 1987b, p.80-95). A República de Gênova, na ótica de Grendi, consti-
tuía uma “realidade social e política rica em paradoxos”, capaz de estimular 
uma série de reflexões generalizáveis em forma de modelo. Entre os membros 
da aristocracia local, obviamente deu-se espaço importante à figura do famoso 
almirante Andrea doria, do qual reconstruiu-se a complexa trajetória indivi-
dual, que o tornou um meio-termo entre um patriota e um tirano (Grendi, 
1987b, p.139-172).
Foi o prelúdio de um interesse cada vez mais forte para a biografia histó-
rica, que no contexto da micro-história italiana já havia sido experimentada, 
por exemplo, pelo livro L’eredità immateriale, de Levi (Levi, 1985c, p.44-82). 
Nesse sentido, as pesquisas de Grendi culminaram na publicação de um tra-
balho de “história privada” – a última monografia da sua produção – sobre a 
família Balbi, uma das mais importantes da aristocracia de Gênova. Uma 
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biografia coletiva, então, baseada na análise morfológica das práticas sociais e 
das experiências culturais dessa família, com o objetivo de propor – neste caso 
também – um modelo de referência para o estudo da sociedade aristocrática 
lígure na Idade Moderna (Raggio; Torre, 2004, p.5-38). Apesar da indubitável 
dimensão internacional dos seus próprios interesses econômicos (detectáveis 
em Paris, Viena, Madri, Sevilha e Antuérpia), os Balbi jamais haviam inter-
rompido as ligações concretas com a sua cidade, onde tinham continuado a 
adquirir bens imóveis e a erguer palácios (Grendi, 1997, p.XI-XXIV).
depois de uma reconstrução precisa dos acontecimentos que os tinham 
levado até o ápice das atividades comerciais e financeiras da Europa, por meio, 
sobretudo, da passagem dos investimentos na produção da seda para os asien-
tos espanhóis, Grendi investigou, em uma “perspectiva etnológica”, seu estilo 
de vida, servindo-se de uma série heterogênea de fontes arquivísticas, de tipo 
público e privado: não apenas registros fiscais, escrituras notariais e atos judi-
ciários, mas até inventários de bibliotecas e de obras de arte – um conjunto 
documental necessário para reconstruir também a relação de amizade e cola-
boração com o famoso pintor flamengo Antoon van dyck, autor de vários 
retratos dos membros dessa família (Grendi, 1997, p.95-133).
O objetivo era delinear “um perfil civil da aristocracia genovesa percebida 
como sistema cultural unitário”, onde se destacavam, contudo, diferentes ex-
periências individuais e coletivas. Significativo, nessa ótica, é o capitulo con-
clusivo, dedicado às mulheres do lar Balbi, onde se propõe um quadro original 
da componente feminina dessa família e do seu papel específico. A análise 
morfológica de práticas, experiências e comportamentos apresentada nesse 
livro refletia a proposta metodológica de Grendi, para quem era importante 
desmentir a tradicional ideia – filha dos trabalhos macro-históricos e das inter-
pretações quantitativas – da incultura dos genoveses, ou seja, da sua cultura 
exclusivamente mercantil (Grendi, 1997, p.270-301).
A proposta didática de uma nova história local
A micro-história italiana não se interessou apenas pela esfera epistemo-
lógica e metodológica da pesquisa historiográfica, mas também pelos aspectos 
didáticos do ensino universitário e da divulgação científica. Nesse sentido, fez 
uma crítica forte com respeito à corporação acadêmica, à qual atribuía a res-
ponsabilidade de ter favorecido e consolidado uma representação unidirecio-
nal do tempo histórico, baseada em um discurso teleológico e hierárquico de 
desenvolvimento diacrônico, geralmente etnocêntrico e eurocêntrico. Era uma 
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posição polêmica em relação às sínteses interpretativas de tipo historicista, 
consideradas como o produto do assim chamado “senso comum historiográ-
fico”, que envolvia todos os paradigmas ideológicos, “liberal, marxista ou 
social-democrata” (Grendi, 1981; Gribaudi, 1996).
Como titular da cátedra de História Moderna na faculdade de Letras e 
Filosofia da Universidade de Gênova, Grendi foi um dos maiores protagonistas 
de tais polêmicas, que animaram vários números da revista Quaderni storici 
entre 1979 e 1981. Ele se dirigiu, sobretudo, contra o uso tradicional do manual 
didático de base (que não quis empregar nos seus cursos, porque o considerava 
um instrumento obsoleto), contra o afastamento, no nível acadêmico, entre 
ensino e atividade de pesquisa, e contra a persistência, epistemologicamente 
deletéria, de “arquétipos historiográficos perdidos” (Grendi; Villani, 1976; 
Grendi, 1979; 1986b).
Suas propostas didáticas encontraram eco significativo, a partir de 1989, 
com a realização do Seminario permanente di Storia Locale, paralelo ao curso 
institucional e organizado com alguns colegas do departamento de História 
Moderna e Contemporânea da Universidade de Gênova. Esse seminário de 
história local representava, de acordo com Grendi, um importante momento 
de confronto entre as atividades de ensino e de pesquisa, onde ele podia esti-
mular o envolvimento direto dos alunos na análise das fontes e no debate 
historiográfico sobre os temas propostos (Tigrino, 2013).
A paixão de Grendi pela história local tinha amadurecido durante sua 
estada na Inglaterra, onde essa disciplina, desde o pós-guerra, havia encontra-
do a própria legitimação também no nível acadêmico, sobretudo na 
Universidade de Leicester. No contexto britânico, a história local era conside-
rada uma alternativa viável à grande história nacional, que nem sempre havia 
sido capaz de revelar as informações mais importantes para o conhecimento 
dos povos e dos territórios por eles ocupados. Aqueles que se dedicavam à 
English Local History, nesse sentido, tinham de pesquisar, sobretudo, sobre os 
assuntos econômicos, para reconstruírem as atividades pelas quais os homens 
do passado alcançavam o necessário para sobreviver (Grendi, 1995). Aliás, 
nessa perspectiva, por meio do impulso de Herbert Finberg, William George 
Hoskins e Oliver Rackham, dava-se grande importância à abordagem topo-
gráfica, baseada na pesquisa no campo (field work) e na “ligação com o espaço 
físico” (Grendi, 1993b; Barriera, 2002, p.18-24; Torre, 2002).
Tratava-se de uma proposta que Grendi compartilhava e à qual dedicou 
muito tempo no âmbito do seu seminário genovês. Em jogo não estava apenas 
um problema de escala de observação, mas também um problema de 
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construção de um novo modelo analítico do território, para que as disciplinas 
mais tradicionais, relacionadas com a história das comunidades, com a história 
regional ou com a história dos antigos Estados (modelo predominante nas 
universidades italianas), eram consideradas ultrapassadas. de acordo com 
Grendi, somente uma abordagem topográfica, assim como proposta pela esco-
la inglesa, podia permitir uma contextualização refinada do território, “iden-
tificado precisamente nos seus limites, mas também estudado na variedade dos 
elementos materiais presentes ao seu interior”, por meio do cruzamento entre 
disciplinas diferentes, tais como a geografia, a arqueologia e a história (Grendi, 
1993b; Wickham, 2002; Torre, 2011). O propósito era interpretar o território 
e seus elementos materiais (por exemplo, seus confins) como o produto de 
inter-relações sociais e fenômenos culturais, analisando a relativa dialética, 
baseada em “conflitos vinculados à ativação dos recursos”: era a tentativa, tipi-
camente “grendiana”, de relacionar morfologia social e contextualização topo-
gráfica (Torre, 1995; Stopani, 2008).
Em tal perspectiva, portanto, o trabalho dos historiadores não tinha que 
se basear apenas nas fontes escritas, mas também nas materiais, detectáveis na 
paisagem local e nos relativos elementos: formas de ocupação do espaço, arte-
fatos urbanos e rurais, representações iconográficas e cartográficas – tudo isso 
podia contribuir para a renovação do padrão da história local, assim como para 
a integração “entre conhecimento do território e da sociedade territorial, entre 
história e estudos do território” (Moreno, 1990; Grendi, 1994b; Palumbo, 2004, 
p.26-28; Tigrino, 2013).
Nesse sentido, nos cursos do Seminario permanente di Storia Locale foram 
enfrentados e cruzados vários assuntos, com o objetivo de corrigir o “analfa-
betismo visual” da historiografia tradicional: a genealogia, a história jurisdi-
cional local, a sabedoria agronômica, a arqueologia, o conhecimento das 
práticas construtivas e o estudo dos produtos artísticos, a não serem conside-
rados apenas no seu aspecto exterior, técnico ou alegórico. Era a história que 
se tornava ecistica storica, ou seja, “eco-história” (Pierotti, p.61-68), mesmo 
que Grendi nunca tenha usado esses termos.
As propostas advindas da Universidade de Leicester e reelaboradas no 
seminário genovês permitiram a Grendi aprofundar suas próprias reflexões, 
até a publicação, em 1996, do livro Storia di una storia locale, centrado na “ex-
periência lígure”. Um trabalho no qual foram desenvolvidas críticas epistemo-
lógicas importantes para com a assim chamada “história pátria”, modelo 
nascido no curso do século XIX e ainda muito em voga na Itália. Grendi apre-
ciava a sua pluralidade de interesses por tipologias documentárias 
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heterogêneas (ligadas também à numismática, aos códigos, aos pergaminhos, 
às ilustrações e aos pequenos objetos de arte e artesanato), assim como a sua 
liberdade daquelas “hierarquias das relevâncias” que paralisavam o sistema 
acadêmico italiano. A “história pátria”, contudo, tinha o limite de apresentar-
-se como uma simples disciplina “colecionística e classificatória”, alheia ao 
problema da contextualização da produção documental e à abordagem topo-
gráfica proposta pela escola inglesa. Ademais, ela permanecia uma disciplina 
para historiadores não profissionais, não conseguindo relacionar-se com o 
mundo universitário italiano, por sua vez fechado aos estímulos externos e 
ainda insensível diante dos desenvolvimentos possíveis da história local 
(Grendi, 1993b; 1996; Wickham, 2002; Tigrino, 2013).
Frente a esses obstáculos, para Grendi foi muito mais fácil e espontâneo 
dialogar com o mundo universitário britânico, ao qual sempre foi ligado por 
relações de fecunda colaboração científica e didática. Um exemplo disso é 
representado pelas visitas anuais à Universidade de Nottingham, onde se rea-
lizavam várias pesquisas no campo, baseadas na abordagem topográfica com 
respeito à história local; e exatamente na ocasião de um desses eventos, em 
1999, Grendi faleceu imprevisivelmente, vítima de ataque cardíaco, pouco 
antes de começar uma palestra dedicada à paisagem lígure (Raggio, 2004).
Conclusões
É quase banal afirmar que Edoardo Grendi tenha ocupado lugar de desta-
que no contexto acadêmico italiano entre os anos 1970 e 1990, tendo sido um 
historiador capaz de enquadrar as próprias reflexões epistemológicas no debate 
científico internacional. Sua sensibilidade para o diálogo interdisciplinar o 
levou a confrontar-se, também de maneira polêmica, com algumas das maiores 
figuras da historiografia e das ciências sociais do seu tempo, tais como Edward 
P. Thompson, Eric Hobsbawm, Natalie Zemon davis, Karl Polanyi e Clifford 
Geertz, e também com os estudiosos mais próximos da Escola dos Annales. Isso 
lhe permitiu unir pesquisa de arquivo e teoria metodológica, oferecendo con-
tribuições que eram “sociológicas, antropológicas e (mais raramente) econô-
micas, no mesmo momento em que eram históricas” (Wickham, 2002).
Seu trabalho, com certeza, encontrou numerosas vozes discordantes, algu-
mas das quais o acusaram de dedicar-se a uma história local pouco represen-
tativa, ou ainda de desinteressar-se excessivamente dos grandes eventos da 
história política. Muitas propostas associadas ao nome de Grendi marcaram, 
na Itália, um momento de discussão até provocativo, pois elas se apresentavam 
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como um modelo alternativo às impostações historiográficas até então predo-
minantes (em primeiro lugar, aquelas de orientação marxista). de acordo com 
Osvaldo Raggio e Angelo Torre, “Grendi tentou reconstruir a sociedade e as 
culturas do passado por meio de óculos inusitados”, provocando “um forte 
efeito de desorientação” e recebendo, consequentemente, mas não sempre jus-
tamente, várias críticas e objeções (Raggio; Torre, 2004, p.5-38).
É também verdade que alguns conceitos de base da sua proposta meto-
dológica não foram suficientemente esclarecidos, nem encontraram uma expli-
cação adequada por meio de contribuições específicas. Suas discussões sobre 
a micro-história ficaram expostas, sobretudo, em textos de caráter teórico e 
metodológico, mais do que em trabalhos concretos de pesquisa arquivística. 
Por consequência, o plano propositivo e o plano empírico da sua produção 
ficaram, muitas vezes, separados, sem mostrarem real influência recíproca em 
termos de aplicação. Em particular, a sua ideia de abordagem topográfica não 
conseguiu respeitar os intentos programáticos e terminou sendo empregada 
em trabalhos de pesquisa tradicional nos arquivos, carecendo de uma atitude 
verdadeiramente “eco-histórica”.
O paradigma do “excepcional normal” também não foi sondado em todas 
suas possibilidades epistemológicas, a tal ponto que sua interpretação originou 
vários mal-entendidos. Esse paradigma – que aliás, de acordo com Grendi, “foi 
sem a menor dúvida superestimado” (Grendi, 1994b; Ceccarelli, 2006) – talvez 
tivesse sido excessivamente focado no uso das fontes jurisdicionais, sem favo-
recer uma reflexão aprofundada sobre o problema das séries arquivísticas e 
sobre a importância da comparação analógica de contextos documentais 
diferentes.
Globalmente, contudo, a proposta teórica e a produção científica de 
Grendi merecem um destaque claro no contexto da micro-história italiana e 
nas reconsiderações que dela continuam sendo efetuadas pela historiografia 
internacional. O já citado livro que ele escreveu sobre a família Balbi, por 
exemplo, pode constituir ótimo ponto de partida para tentar utilizar o método 
microanalítico em perspectiva transnacional e para relacionar a micro-história 
local (qualitativa e individual) com a macro-história global (quantitativa e 
serial).
dentro do atual panorama historiográfico, caracterizado por um verda-
deiro global turn, um dos desafios mais promissores do ponto de vista episte-
mológico é exatamente aquele de enfrentar assuntos de tipo extralocal por 
meio de microanálises circunscritas. Nesse sentido, a abordagem biográfica, 
ou também prosopográfica, pode oferecer possibilidades interessantes para 
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uma nova global micro-history, permitindo a recolocação de vidas individuais 
e relações sociais dentro de contextos translocais, de modo a destacar a capa-
cidade de ação das pessoas (agency) e o sincretismo cultural que sempre existiu 
na história, apesar das barreiras geográficas, linguísticas e religiosas (Trivellato, 
2009; Andrade, 2011; Scott; Hébrard, 2012; de Vito, 2015; Lima, 2015).
Trata-se, portanto, de reconstruir verdadeiras biografias micro-históricas 
em movimento, o que Grendi soube antecipar, pelo menos em certa medida, 
no livro sobre os Balbi, relacionando a dimensão internacional e aquela local 
dos interesses econômicos e dos laços culturais dessa família. É nessa mesma 
lógica de reavaliação dos encontros transculturais na história – os cross-cultu-
ral encounters, típicos do communitarian cosmopolitanism de alguns grupos 
particulares, por exemplo os mercadores, os escravos e os judeus (Trivellato, 
2011) – que o método microanalítico pode ter um futuro fecundo frente à volta 
global do debate historiográfico.
É também por essas razões que o papel de Grendi merece destaque espe-
cífico no contexto da micro-história italiana e nas suas atuais avaliações inter-
nacionais. Analisando retrospectivamente seus trabalhos, é possível ver que 
eles se colocam no mesmo plano daqueles de Levi e de Ginzburg, para além da 
separação entre micro-história social e micro-história cultural no âmbito 
da qual tais historiadores foram apressadamente inseridos. Por meio de ins-
trumentos diferentes, com interesses e sensibilidades diferentes, esses três fun-
dadores da micro-história italiana foram protagonistas da mesma batalha, 
aquela relativa à “representação da realidade” do passado, ou seja, às possibi-
lidades concretas do conhecimento histórico.
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NOTAS
1 Vainfas coloca o surgimento da micro-história na década de 1980, relacionando-o quase 
exclusivamente com a crise da história das mentalidades (“o percurso que vimos de re-
construir da história das mentalidades à história cultural é de suma importância para a 
localização da gênese da micro-história”) e sobrepondo-o, de forma imprecisa, à difusão 
da coleção Microstorie da editora turinesa Einaudi (“a micro-história – a italiana Microsto-
rie – surgiu na década de 1980 como iniciativa editorial da Einaudi, antes de ser um gênero 
ou uma corrente historiográfica”).
2 “Em Grendi, o desejo fortíssimo de comunicar enfrentava obstáculos de todo gênero que 
ele mesmo interpunha à comunicação. A dificuldade do seu estilo, no qual anglicismos 
fresquíssimos misturavam-se a genovesismos de alguns séculos, era legendária ... Mas o 
eco do seu ensinamento e dos seus escritos, programáticos ou não, foi profundo. Eles con-
tribuíram de maneira decisiva para a elaboração do projeto micro-histórico.” Foi Carlo 
Ginzburg a lembrar isso no seu prefácio ao livro A micro-história italiana de Henrique 
Espada Lima (LIMA, 2006, p.9-12).
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